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12.0 
Glossário 
 
Ações Impactantes – Conjunto de ações a serem realizadas para a implementação do 
empreendimento e que potencialmente produzirão alterações sobre o meio ambiente. 
 
ADA – Área diretamente afetada. 
 
Afloramento – Exposição natural ou não de rocha ou mineral. 
 
Afluente – Curso d´água cujo volume de água desemboca em outro rio. 
 
AID – Área de Influência Direta – Área definida como passível de sofrer impactos diretos do 
empreendimento. 
 
AII – Área de Influência Indireta – Área definida como passível de sofrer efeitos indiretos do 
empreendimento em análise. 
 
Álico – Relação alumínio/bases igual ou superior a 50%. 
 
Aluvião – Depósito de material detrítico transportado pela água de um rio. 
 
APP – Área de Preservação Permanente – Áreas delimitadas pela Lei Federal No 12.651/12 
(Código Florestal) para proteger cursos d’água, topos de morro, encostas íngremes e outras áreas 
de restrição. 
 
Balanço socioambiental – É o procedimento de consolidação final da avaliação ambiental, onde 
são considerados todos os prós e contras do empreendimento sob a ótica ambiental e social. 
 
Biomassa – Volume ou quantidade de matéria orgânica presente em uma determinada área. 
 
Biótopo – Área com características abióticas bem definidas. 
 
Borda – Área periférica de determinada mancha ou corredor, cujas características diferem 
marcadamente daquelas do interior. 
 
Componente ambiental – São os elementos principais dos meios físico, biótico e 
socioeconômico, como terrenos, recursos hídricos, ar, vegetação, fauna, infraestrutura física, 
social e viária, estrutura urbana, atividades econômicas, qualidade de vida da população, 
finanças públicas e patrimônio histórico, cultural e arqueológico. 
 
Corredores – Elementos homogêneos da paisagem que se distinguem de outros pela disposição 
linear. Em estudos de fragmentação, consideram-se corredores apenas aqueles elementos lineares 
que ligam duas manchas isoladas. 
 
Descarga sólida – volume de sedimentos transportados por unidade de tempo em um curso 
d'água. 
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Diversidade – Medida do número de espécies e de sua abundância relativa em determinada 
comunidade. 
 
Diversidade - Número ou variedade de espécies em um local ou região. 
 
Dominância - Soma das áreas basais no estudo da estrutura da floresta, dos indivíduos 
pertencentes a cada espécie. Seu valor relativo é a % de cada espécie na soma total das 
dominâncias absolutas. 
 
Domínio Morfoclimático - Síntese dos diversos elementos naturais bióticos (principalmente 
clima e relevo) e abióticos (vegetação) que individualiza uma determinada região. 
 
Dossel - Conjunto das copas das árvores que forma o estrato superior de uma floresta. 
 
Ecossistema - Sistema aberto que inclui, em uma certa área, todos os fatores físicos e biológicos 
(elementos bióticos e abióticos) do ambiente e suas interações, o que resulta em uma diversidade 
biótica com estrutura trófica claramente definida e na troca de energia e matéria entre esses 
fatores. 
 
Efeito de borda – Alteração da composição vegetal na borda de um fragmento florestal 
provocado por alterações ambientais locais, como o microclima. 
 
Endemismo - Caráter restrito da distribuição geográfica de determinada espécie ou grupo de 
espécies que vive limitada a uma área ou região. 
 
Fragmentação – Fracionamento de determinado habitat ou tipo de cobertura vegetal em porções 
menores e desconexas. 
 
Medidas compensatórias – Medidas compensatórias referem-se a formas de compensar 
impactos negativos considerados irreversíveis, como por exemplo, a supressão de vegetação 
necessária para a implantação das futuras pistas, para a qual a legislação prevê o plantio de áreas 
maiores que as suprimidas em um terceiro local. 
 
Medidas mitigadoras – Medidas mitigadoras são aquelas que visam garantir a minimização da 
intensidade dos impactos identificados. 
 
Medidas preventivas – Medida preventiva refere-se a toda ação antecipadamente planejada de 
forma a garantir que os impactos potenciais previamente identificados possam ser evitados. Um 
exemplo é a escolha de traçado para evitar interferências inadequadas. 
 
Patrimônio arqueológico – Conjunto de expressões materiais da cultura dos povos indígenas 
pré-coloniais e dos diversos segmentos da sociedade nacional, incluindo as situações de contato 
inter-étnico. 
 
Patrimônio paleontológico – São o conjunto dos depósitos fossilíferos, os sítios paleontológicos 
(paleobiológicos ou fossilíferos) e os fósseis que apresentam valores científico, educativo ou 
cultural, que devam ser preservados para as gerações futuras. 
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Registro arqueológico – Referência genérica aos objetos, artefatos, estruturas e construções 
produzidas pelas sociedades do passado, inseridas em determinado contexto. 
 
Riqueza – Medida do número de espécies em determinada unidade de amostragem. É um dos 
componentes da diversidade. 
 
Sinantropia – Capacidade dos animais utilizarem condições ecológicas favoráveis criadas pelo 
homem. 
 
Táxon – Conjunto de organismos que apresenta características comuns, que as distinguem de 
outros grupos. 
 
Taxonomia – Sistemática de descrição, nomenclatura e classificação. 
 
Sítio arqueológico – Menor unidade do espaço passível de investigação, fundamental na 
classificação dos registros arqueológicos, dotada de objetos (e outras assinaturas) 
intencionalmente produzidos ou rearranjados que testemunham os comportamentos das 
sociedades do passado. 
 
 


